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RESUMO

Os moluscos são um importante recurso pesqueiro extensivamente capturado por 
comunidades pesqueiras, porém estudos sobre sua explotação ainda são escassos no Nordeste 
brasileiro. O presente estudo teve como objetivo registrar as espécies de moluscos capturadas 
e comercializadas na costa Oeste do RN. Entre os anos de 2010 e 2013, foram amostradas 7 
praias da região, onde ocorre a pescaria de moluscos. Pescadores de moluscos (marisqueiros) 
foram entrevistados e as espécies coletadas identificadas in situ. Foram identificadas nove 
espécies de moluscos, sendo os bivalves o grupo de maior representatividade. Algumas 
espécies são capturadas apenas para o consumo próprio, embora a maioria seja comercializada 
por valores de R$ 4,00 a 10,00 o quilograma. A captura das espécies ocorre ao longo do ano, 
com exceção do bivalve Mytella falcata que tem sua captura inviabilizada no período chuvoso. 
O polvo Octopus insularis e a ostra Crassostrea mangle (= Crassostrea rhizophorae) são os 
moluscos de maior valor econômico.
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ABSTRACT

Molluscs are an important group extensively captured by fishing communities, however 
studies on their exploitation are still scarce in the Brazilian Northeastern. The present study aimed to 
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record the malacofauna caught and traded on the west coast of the RN. Between the years of 2010 and 
2013, 7 beaches of the region were sampled, where molluscs are harvested by artisanal fishey. Mollusc 
catchers were interviewed and the species collected by them were identified in situ. Nine mollusc 
species were identified, the bivalves were the most representative group. Some species are caught only 
for fishemen/fisherwomen own consumption, although most of them are traded for R$ 4.00 to 10.00 
per kilogram. The fishery takes place throughout the year, except for the bivalve Mytella falcata that 
has its capture unviable during the rainy season. The octopus Octopus insularis and the oyster 
Crassostrea mangle (= Crassostrea rhizophorae) have the highest prices.

Key words: Clams, extractive activities, malacofauna, shellfishery, Bivalvia, Northeastern Brazil. 

INTRODUÇÃO

Pescarias de pequena escala constituem um importante componente socioeconômico 
na América Latina. Nessa região existem mais de 2.000 comunidades de pescadores artesa-
nais e mais de 1 milhão de pessoas diretamente associadas a essa atividade (Bermudez & 
Agüero, 1994). A pesca artesanal de pequena escala pode ser dividida em dois tipos: a 
destinada à extração de recursos pelágicos e a destinada à extração de espécies bentônicas 
ou demersais (Orensanz & Jamieson, 1998).

A pesca artesanal de organismos bentônicos representa uma expressiva fonte de 
renda e subsistência para as comunidades tradicionais em zonas costeiras (Castilla & 
Defeo, 2001). No entanto, muitos invertebrados são vulneráveis à pressão de pesca, parti-
cularmente, onde a tecnologia de captura não é desenvolvida para permitir a exploração de 
uma gama maior de outras espécies (Dalzell & Adams, 1996). 

Os moluscos constituem o 3º grupo mais capturado pela pesca marinha, com pro-
dução mundial no ano de 2010 atingindo 20.000.000 de toneladas (FAO, 2010). Desse total, 
o Brasil foi responsável por quase 14.000 toneladas (IBAMA, 2012). Esses animais têm sido 
usados como recurso alimentar pelas populações humanas desde o Neolítico. E esta ativi-
dade tem acompanhado a própria ocupação da espécie humana no litoral brasileiro, o pode 
ser comprovado pela presença de sítios arqueológicos, conhecidos como sambaquis (Figuti, 
1993). O interesse por esse grupo não se limita somente ao consumo humano. As conchas 
desses animais são amplamente utilizadas na fabricação de peças de artesanato e joias, 
ressaltando ainda mais seu valor econômico (Farias & Rocha-Barreira, 2007).

No litoral brasileiro, diversas espécies de moluscos são capturadas de forma bastante 
rudimentar pelas comunidades costeiras, sem fazer uso de medidas de manejo que possam 
garantir um uso sustentável desses recursos (Araújo, 2001). Apesar da importância desse 
grupo para as comunidades que vivem da exploração dos recursos marinhos (Rönback, 
1999; Dias et al., 2007), estudos sobre a captura de moluscos ainda são escassos, principal-
mente na Região Nordeste onde o conhecimento quanto à composição da malacofauna 
ainda é incipiente (Simone, 2008; Martinez, 2008).

Levando em consideração que a pesca artesanal é responsável por cerca de 50% de 
toda a produção extrativista do Brasil (IBAMA, 2008), conhecer as espécies alvo dessa 
modalidade de pesca é um fator essencial para criação de futuras medidas de manejo e 
compreensão desta atividade. O presente trabalho lista as espécies de moluscos alvo da 
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pesca artesanal na faixa de intermarés, no Litoral Oeste potiguar, caracterizando sua 
captura e comercialização. 

MATERIAL E MÉTODOS
	
A área de estudo contemplou a mesorregião Oeste do Rio Grande do Norte. Essa área 

é formada pela união de 62 municípios, sendo 4 litorâneos: Tibau, Grossos, Areia Branca e 
Porto do Mangue (Figura 1). Estes municípios possuem clima semiárido com período chu-
voso de fevereiro a maio (IDEMA, 2008) e a produção pesqueira deste litoral abastece os 
mercados de Mossoró, a segunda maior cidade do estado (Observação pessoal).

	

Foram visitadas as 7 principais praias, destes municípios, onde ocorre a captura de 
moluscos: 1 – Tibau: praia arenosa com algumas formações consolidadas provenientes de 
uma plataforma de abrasão; 2 – Pernambuquinho: sedimento arenoso com depósitos 
areno-lamosos; 3 – Barra: Desembocadura do rio Apodi-Mossoró, fundo composto de areia 
e argila; 4 – Baixa Grande: substrato arenoso com várias formações de arenito consolidado 
na faixa entremarés (Rebouças, et al., 2017); 5 - Ponta do Mel: praia arenosa com recifes de 
arenito e uma extensa plataforma de abrasão; 6 - São Cristóvão: predomínio de sedimento 
arenoso e recifes de arenito e 7 - Porto do Mangue: praia arenosa com grande influência do 
estuário do rio das Conchas. 

Durante as expedições de coleta, realizadas de junho de 2010 a novembro de 2013, foi 
possível identificar in loco pescadores de molusco exercendo sua atividade (Figura 2), co-
nhecidos localmente por “marisqueiros”. Entrevistas com perguntas abertas de caráter in-
vestigativo foram realizadas com os marisqueiros com intuito de saber quais moluscos 

Figura 1 - Mapa da área de estudo com destaque ao Estado do Rio Grande do Norte e aos 
municípios amostrados. 1 – Tibau, 2 – Grossos, 3 – Areia Branca e 4 – Porto do Mangue. 
Modificado de: SILVA-JÚNIOR et al., 2013.
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eram capturados, a época de captura, o destino das vendas e o preço de comercialização. 
Também foi possível identificar as espécies capturadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Foram entrevistadas 42 pessoas ao longo do período amostral. Estas eram selecio-
nadas por estarem realizando a atividade de mariscagem no momento da amostragem.

Apesar de serem conhecidas mais de 60 espécies de moluscos na região (Silva et al., 
2017), apenas nove espécies de moluscos são alvo da pesca, das quais os bivalves foram os 
mais representativos em número de espécies (n=6), seguidos pelos gastrópodes (n=2) e 
uma espécie de cefalópode (n=1) (Tabela 1). 

A pesca de moluscos se restringiu às espécies que habitam águas rasas em regiões 
entremarés, que são facilmente acessadas pelos pescadores durante as marés baixas, prin-
cipalmente as de sizígia, que expõe os ambientes onde estes organismos habitam facili-
tando sua coleta.

Figura 2 - Captura de Moluscos no oeste potiguar. A – Marisqueira na praia de Tibau; B – Criança 
removendo substrato lamoso para captura de M. falcata em Porto do Mangue; C – Descarte de 
conchas de ostras e sururus em P.M; D – Família realizando o beneficiamento do sururu ao ar 
livre em P.M.; E – A pesca de polvo em Areia Branca.
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          Tabela 1 - Espécies de molusco capturadas por município, entre 2010 e 2013.

MUNICÍPIO

Espécie Tibau Grossos Areia Branca Porto do Mangue

Donax striatus X X X

Mytella falcata X X

Mytella guyanensis X

Crassostrea mangle X

Anomalocardia brasiliana X X X

Tivela mactroides X X X

Stramonita brasiliensis X

Turbinela laevigata X

Octopus insularis X

Bivalves

Muitos bivalves habitam regiões de fácil acesso ao homem, possuem vida séssil ou 
sedentária, facilitando ainda mais sua captura. No ano de 2010, foram capturadas quase 
9.000 toneladas de bivalves marinhos no Brasil (MPA, 2012). No Oeste Potiguar, as seis 
espécies de bivalves registradas (Tabela 1) pertencem a quatro famílias. 

As ostras foram os bivalves que apresentaram maior valor comercial na área de es-
tudo. No presente levantamento foi registrada uma única espécie de ostra: a Crassostrea 
mangle, embora nesta região também ocorre a espécie Crassostrea brasiliana que habita re-
giões de difícil acesso no estuário (Amaral & Simone, 2014). As ostras são removidas das 
raízes-escoras do mangue vermelho (Rhizophorae mangle) com auxílio de facas. Apesar do 
pequeno tamanho atingido por esses animais em ambiente natural, as ostras são os bi-
valves com maior valor comercial. 

Donax striatus, Anomalocardia brasiliana e Tivela mactroides foram os bivalves com 
maior ocorrência. Estes moluscos são comumente capturados pela população local para o 
consumo próprio, sendo a sua captura predominantemente realizada por mulheres. Esses 
bivalves formam densas populações, o que os torna susceptível a pesca (Ocaña, 2015; Silva-
Cavalcanti & Costa, 2011; Turra et al., 2014).

O bivalve A. brasiliana é comercializado em diferentes escalas ao longo da costa bra-
sileira, principalmente pelas comunidades litorâneas que a utilizam também na alimen-
tação familiar (Boehs et al., 2008). No Oeste do Rio Grande do Norte, esta espécie é captu-
rada na região estuarina de Areia Branca, Porto do Mangue e Grossos, neste último 
município encontra-se o estoque mais bem documentado (Rodrigues et al., 2013) e a única 
associação para o beneficiamento (cozimento para remoção da “carne” dos bivalves) de A. 
brasiliana da região (Ver Silva et al., 2014). A coleta manual é a principal forma de captura, 
a qual pode ser auxiliada por pás e os animais selecionados com monoblocos ou peneiras, 
variando de acordo com a comunidade pesqueira. 

As espécies de sururu M. falcata e M. guyanensis são as únicas espécies de mytilídeos 
estuarinos que possuem importância econômica no Brasil (Pereira et al., 2003). Estes consti-
tuem no segundo táxon de bivalves mais capturado pela pesca. Na área de estudo, o prin-
cipal mytilídeo capturado é M. falcata por esta formar densas agregações, com mais de mil 
indivíduos por m², nas camadas superficiais do substrato. Estas densidades são muito supe-
riores a M. guyanensis, que é capturada de forma esporádica pela população e formam pe-
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quenos agregados de dois a sete indivíduos semienterrados no substrato lamoso nos man-
gues, atingindo densidades de 16,6 a 264,4 indv./m² (Nishida & Leonel, 1995; Pereira et al., 
2003 ). Na região de Porto do Mangue ocorre uma forte pressão de pesca sobre a M. falcata, 
onde a depleção de alguns bancos chegou a ocorrer durante a realização do trabalho. 

Famílias de pescadores de outras cidades costumam ir para esta localidade a fim de 
participar da mariscagem (Figura 2). Dentre os bivalves, apenas as espécies A. brasiliana e 
M. falcata possuem sua captura afetada pela sazonalidade (Tabela 2), não sendo coletadas 
durante os meses de maior precipitação pluviométrica (período chuvoso) que ocorre de 
janeiro a março. Os entrevistados relataram que os sururus tinham seu sabor alterado de 
forma negativa durante o período chuvoso.

      Tabela 2 - Classificação taxonômica, período de captura e preço médio das espécies de molusco capturadas na 
      área de estudo.

Táxon Espécie Período de pesca Preço médio 
(R$)

Bivalvia

Donax striatus Contínuo 5,00/kg
Mytella falcata Meses de seca* 4,00/kg

Mytella guyanensis - -

Crassostrea mangle Contínuo 4,00 a 8,00 a 
dúzia

Anomalocardia brasiliana Meses de seca* 10,00/kg
Tivela mactroides Contínuo 5,00/kg

Cephalopoda Octopus insularis Contínuo 10,00/kg

Gastropoda
Turbinela laevigata Contínuo -

Stramonita brasiliensis Contínuo -

      *Meses de seca: junho a janeiro

Cefalópode
			 
Apenas uma espécie de cefalópode foi registrada, o polvo Octopus insularis. Esta es-

pécie é considerada a de maior importância econômica no Nordeste brasileiro (Leite et al., 
2009). O Rio Grande do Norte, atualmente, é um dos estados com as maiores capturas de 
polvo na região Nordeste, onde a pesca artesanal do O. insularis gera uma produção mé dia 
anual de 219 toneladas oriundas da frota artesanal (Vasconcelos, 2008), contudo as pesca-
rias intermareais, como a relatada aqui, não entram nas estatísticas oficiais. A captura desta 
espécie só foi registrada em um dos municípios amostrados (Areia Branca), provavelmente 
pelo fato dessas praias possuírem recifes de arenito consolidado que favorecem a presença 
dos polvos. 

A captura em ambientes intermareais é realizada de forma manual com auxílio de 
um gancho metálico, chamado de “bicheiro” e água sanitária que ao ser jogada na toca 
causa desconforto ao animal, fazendo-o sair de sua toca. Os polvos, quando comerciali-
zados, são vendidos frescos ou congelados, com o foco da produção voltado para o pró-
prio município.

Dos moluscos capturados, o polvo é um dos que possui maior valor comercial, sua 
captura, segundo os entrevistados, ocorre o ano todo, sendo afetada apenas pelas marés. 
Ainda, de acordo com os entrevistados, maiores densidades de polvo ocorrem durante 
a lua cheia. 
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Gastrópodes

Não existem dados acerca do extrativismo de moluscos gastrópodes no Brasil, mas 
mundialmente eles representam 2% dos moluscos capturados pela pesca (Leiva & Castilla, 
2002). Dentre as praias estudadas, somente em Ponta do Mel foram registradas capturas de 
espécies pertencentes ao táxon Gastropoda. 

A espécie Stramonita brasiliensis é um gastrópode encontrado facilmente, uma vez 
que formam aglomerados em arrecifes na zona entre marés (Rios, 1994), possuem ta-
manho pequeno (75 mm) o que poderia torná-la não atraente para o consumo humano, 
porém este animal foi reportado pelos pescadores como um item muito apreciado em 
bares e restaurantes locais, entretanto não foi possível obter seu valor comercial. Este 
gastrópode é facilmente encontrado em formações rochosas formando agregações. Farias 
& Rocha-Barreira (2008) também registraram o consumo de S. brasiliensis por uma comu-
nidade costeira no Ceará, mas não reportam a comercialização deste molusco. A captura 
de S. brasiliensis parece ser esporádica, já que foi registrada apenas uma vez durante o 
período amostral.

O gastrópode Turbinella laevigata pode chegar a 20 cm de comprimento total (Rios, 
1994) e é coletado facilmente durante a maré baixa, enterrados ou expostos no substrato are-
noso. Foram encontrados pescadores coletando os animais manualmente e armazenando-os 
em baldes com capacidade de 5 litros. T. laevigata é capturada para consumo próprio, não 
sendo comercializada, na maioria das vezes, embora, de acordo com alguns pescadores, este 
gastrópode é um item alimentar procurado por alguns turistas. Alguns autores relatam que 
este molusco é utilizado na medicina tradicional para combater a impotência sexual e como 
afrodisíaco (Alves & Dias, 2010; Neto, 2006), o que pode explicar em parte, a sua procura por 
parte de turistas. A pesca de gastrópodes é contínua, assim como a do polvo O. insularis, e em 
sua maior parte acontece apenas para o consumo dos próprios pescadores. 

A pesca de moluscos na região estudada é basicamente artesanal, não sendo regis-
trada na estatística oficial do IBAMA. O que pode levar a uma subestimação do montante 
de moluscos capturados no RN. Mesmo com um número de espécies consideravelmente 
baixo, os moluscos são um recurso pesqueiro importante para algumas comunidades de 
pescadores, seja por ser uma fonte de renda complementar durante o defeso de espécies de 
alto valor comercial como a lagosta, ou mesmo devido à facilidade de captura e acesso a 
esses organismos, possibilitando a atuação de mulheres e crianças na pesca. 

Os resultados apresentados aqui constituem um passo primordial para o preenchi-
mento da lacuna no estudo da pesca de moluscos, que representam o principal recurso 
pesqueiro coletado por muitas comunidades de pescadores (as).
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